
O e-book Tipos de Feridas e Como Tratar foi desenvolvido para quem deseja entender,
identificar e agir corretamente diante das feridas mais comuns do dia a dia. Com linguagem
clara e acessível, o material explica os principais tipos de feridas, seus riscos e os cuidados
iniciais adequados, sempre priorizando a segurança e a prevenção de infecções.

Ao longo do conteúdo, você aprenderá a diferenciar cortes, escoriações, perfurações, feridas
contusas, queimaduras e outros tipos de lesões, além de saber quando o cuidado doméstico é
suficiente e quando é necessário procurar atendimento de saúde.

�� O que você vai encontrar neste e-book:

Classificação dos principais tipos de feridas
Cuidados imediatos e primeiros socorros
Orientações para limpeza e proteção da lesão
Sinais de alerta para infecção ou agravamento
Erros comuns que devem ser evitados

Conhecimento correto salva tempo, evita complicações e protege a saúde.

Ideal para o público geral, cuidadores, estudantes e profissionais que buscam um guia confiável
e prático sobre feridas e seus cuidados iniciais.

Capítulo 1 — O que são feridas e por que é importante saber cuidar
Capítulo 2 — Classificação das Feridas: como identificar cada tipo na prática
Capítulo 3 — Feridas abertas e feridas fechadas: diferenças, riscos e cuidados essenciais
Capítulo 4 — Limpeza e cuidados imediatos: o que fazer (e o que não fazer) ao tratar uma
ferida
Capítulo 5 — Feridas com maior risco de infecção: sinais de alerta e cuidados especiais
Capítulo 6 — Quando procurar atendimento de saúde
Capítulo 7 — Prevenção e cuidados para uma boa cicatrização

Tipos de Feridas e
Como Tratar



Capítulo 1 — O que são
feridas e por que é
importante saber cuidar
Aprenda o que são feridas, por que surgem e como o
cuidado correto evita infecções e complicações.

O que são feridas?
Feridas são lesões que causam a ruptura da pele ou dos tecidos
do corpo, provocadas por fatores externos como cortes, quedas, 
objetos perfurantes, queimaduras ou impactos. Elas podem variar 
desde machucados simples, que cicatrizam rapidamente, até 
lesões mais profundas, que exigem atenção médica.



De forma simples:
�� Toda vez que a pele perde sua integridade, existe uma
ferida.

A pele é a primeira barreira de proteção do corpo contra 
bactérias, vírus e sujeira. Quando essa barreira é rompida, o 
organismo fica mais vulnerável a infecções e complicações.

Por que saber cuidar de uma ferida é tão
importante?
Muitas pessoas acreditam que “qualquer ferida sara sozinha”. Esse é
um dos erros mais comuns — e perigosos.
Um cuidado inadequado pode causar:
Infecção



Dor prolongada
Cicatrização lenta
Marcas permanentes
Em casos graves, complicações de saúde
Saber identificar o tipo de ferida e agir corretamente nos
primeiros minutos faz toda a diferença no resultado final.

Exemplos práticos do dia a dia
�� Corte ao usar uma faca na cozinha
Se não for limpo corretamente, restos de alimento e bactérias podem
causar infecção.
�� Queda com ralado no joelho
Apesar de parecer simples, escoriações acumulam sujeira e precisam
de limpeza adequada.
�� Perfuração por prego ou objeto pontiagudo
Mesmo pequena, esse tipo de ferida pode ser profunda e perigosa se
ignorada.
�� Ferida por impacto (batida)
Pode não sangrar externamente, mas causar lesões internas que
precisam de observação.

Feridas simples x feridas perigosas
Nem toda ferida é grave, mas toda ferida merece atenção.

✔ Feridas simples

Pequenos cortes

Escoriações superficiais



Sangramento leve

⚠ Feridas que exigem mais cuidado

Sangramento intenso

Bordas abertas ou profundas

Presença de pus, mau cheiro ou vermelhidão

Dor persistente

Febre ou inchaço ao redor

Reconhecer essa diferença evita decisões erradas, como tentar tratar
em casa algo que precisa de avaliação profissional.

Erros comuns no cuidado com feridas
❌  Passar substâncias caseiras sem orientação
❌  Não lavar a ferida por medo de dor
❌  Tampar sem limpar
❌  Achar que “se não doer, não tem problema”
❌  Ignorar sinais de infecção

Esses erros são responsáveis por grande parte das complicações
evitáveis.

Por que este e-book é importante?
Este livro foi criado para ensinar de forma clara, prática e segura:
Como identificar diferentes tipos de feridas
O que fazer imediatamente
O que não fazer
Quando procurar ajuda

“



Nos próximos capítulos, você vai aprender a classificar as feridas, entender seus riscos e aplicar
os cuidados certos para cada situação, sempre com exemplos simples e linguagem acessível.

Cuidar corretamente de uma ferida não é exagero — é prevenção.



Capítulo 2 — Classificação
das Feridas: como identificar
cada tipo na prática
Saber classificar corretamente uma ferida é um dos passos mais 
importantes para definir o cuidado adequado. Muitas complicações 
acontecem porque feridas diferentes recebem o mesmo tipo de
tratamento, o que nem sempre é seguro.
Neste capítulo, você vai aprender a identificar os principais tipos
de feridas, entender como elas surgem e quais cuidados iniciais cada
uma exige.

�� O que significa classificar uma ferida?
Classificar uma ferida é entender sua origem, profundidade e
aspecto, observando:

Como aconteceu
Se há sangramento
Se a pele está aberta ou apenas machucada
Se existe risco de contaminação
Essa análise simples já orienta o que fazer e o que evitar.

�� Feridas Incisas (Cortes)
São feridas causadas por objetos cortantes, como facas, lâminas ou
vidros.



Características:
Bordas regulares
Sangramento geralmente visível
Dor localizada

Exemplo prático:
�� Corte no dedo ao preparar alimentos.

Atenção:

Mesmo cortes pequenos precisam ser limpos imediatamente, pois
podem infeccionar com facilidade.

�� Escoriações (Ralações)
Ocorrem quando a pele é raspada ou atritada contra uma superfície 
áspera.



São causadas por objetos pontiagudos que perfuram a pele.

Características:
Perda superficial da pele
Ardência intensa
Pouco sangramento

Exemplo prático:
�� Queda de bicicleta com ralado no joelho.

Atenção:
Escoriações acumulam sujeira com facilidade e não devem ser
ignoradas.

�� Feridas Perfurantes

Características:
Pequena abertura externa
Pode ser profunda



Nem sempre sangra muito

Exemplo prático:
�� Pé furado por prego ou espinho ou facada.

Atenção:
São consideradas feridas de alto risco, pois bactérias podem entrar
profundamente no tecido.

�� Feridas Contusas



Resultam de impactos ou pancadas, sem
necessariamente romper a pele.

Características:
Inchaço
Dor
Hematoma (mancha roxa)

Exemplo prático:
�� Batida forte na perna ou no braço, no ombro. Por exemplo uma
queda de moto.

Atenção:
Mesmo sem ferida aberta, pode haver lesão interna que precisa de 
observação.

�� Feridas Laceradas
Ocorrem quando há rasgamento da pele, geralmente por
acidentes.

Características:
Bordas irregulares
Sangramento variável
Maior risco de infecção



Exemplo prático:
�� Acidente com objeto metálico ou mordida.

Atenção:
Essas feridas costumam precisar de avaliação
profissional.

⚠️ Por que essa classificação é tão
importante?
Cada tipo de ferida exige:

Um cuidado inicial específico
Um nível diferente de atenção
Uma avaliação sobre risco de infecção

Tratar todas as feridas da mesma forma pode:
❌  Retardar a cicatrização
❌  Aumentar o risco de infecção
❌  Causar complicações evitáveis

�� Dica prática
Antes de qualquer cuidado, pergunte:
Como essa ferida aconteceu?



A pele está aberta ou fechada?
Há sangramento, dor intensa ou sujeira?
Essas respostas já ajudam a classificar corretamente a
ferida.

✔️ Síntese do Capítulo
Identificar corretamente o tipo de ferida é o primeiro passo para um
tratamento seguro e eficaz.
Não é exagero — é prevenção.

“



Entender a diferença entre feridas abertas e feridas fechadas é fundamental para agir
corretamente desde o primeiro momento. Embora ambas representem lesões no corpo, os
riscos, sinais e cuidados iniciais são diferentes.

Feridas abertas são aquelas em que há rompimento visível da pele, expondo o tecido interno
em maior ou menor grau.

Cortes com objetos cortantes
Escoriações (ralados)
Lacerações
Perfurações superficiais

A pele está aberta
Pode haver sangramento
Dor local
Risco maior de contaminação por bactérias

�� Exemplo prático:
Um corte no dedo ao cozinhar ou um ralado no joelho após uma queda.

Capítulo 3 — Feridas abertas
e feridas fechadas:
diferenças, riscos e cuidados
essenciais

�� O que são feridas abertas?

Exemplos comuns:

Principais características:



O maior risco das feridas abertas é a infecção, já que a pele — principal barreira de proteção do
corpo — foi rompida.

Sinais de alerta incluem:

Vermelhidão ao redor
Dor que aumenta com o tempo
Inchaço
Secreção ou mau cheiro

Por isso, limpeza adequada e proteção são essenciais desde o início.

Feridas fechadas são aquelas em que não há rompimento visível da pele, mas os tecidos
internos podem estar lesionados.

Contusões
Hematomas (manchas roxas)
Inchaços após impacto

Pele intacta
Dor ao toque
Inchaço
Alteração de cor (roxo, azul ou amarelado)

�� Exemplo prático:
Uma batida forte na perna ou no braço durante uma queda.

O erro mais comum é ignorar esse tipo de ferida, acreditando que não há problema por não
existir sangramento.

No entanto, feridas fechadas podem envolver:

⚠️ Riscos das feridas abertas

�� O que são feridas fechadas?

Exemplos comuns:

Principais características:

⚠️ Riscos das feridas fechadas



Lesões musculares
Sangramentos internos
Comprometimento de nervos

Dor intensa, limitação de movimento ou aumento progressivo do inchaço indicam necessidade de
avaliação.

Faça estas perguntas rápidas:

1. A pele está rompida? → Ferida aberta
2. Há apenas dor, inchaço ou hematoma? → Ferida fechada
3. Existe sangramento visível?
4. A dor aumenta com o tempo?

Responder a essas perguntas ajuda a definir o cuidado inicial correto.

Tratar ferida fechada como se fosse simples “batida”
Ignorar feridas abertas pequenas
Não observar sinais de piora
Cobrir sem limpar (no caso de feridas abertas)

Esses erros atrasam a recuperação e aumentam riscos desnecessários.

�� Como diferenciar na prática?

❌  Erros comuns

✔️ Síntese do Capítulo
Feridas abertas exigem limpeza e proteção; feridas fechadas exigem
observação e cuidado com sinais internos.
Saber diferenciar é essencial para evitar complicações.

“



Os primeiros minutos após uma ferida são decisivos para a cicatrização e para evitar 
infecções. Neste capítulo, você aprenderá o passo a passo correto para a limpeza e os cuidados 
imediatos — e, principalmente, quais erros evitar.

Quando a pele se rompe, microrganismos e sujeira podem entrar no organismo. A limpeza 
adequada:

Reduz o risco de infecção
Acelera a cicatrização
Diminui dor e inflamação
Evita complicações futuras

Capítulo 4 — Limpeza e
cuidados imediatos: o que
fazer (e o que não fazer) ao
tratar uma ferida
Aprenda como limpar e cuidar corretamente de uma ferida
para evitar infecções e acelerar a cicatrização.

�� Por que a limpeza correta é tão
importante?

Limpar não é apenas lavar — é proteger.“



Antes de tocar na ferida, higienize as mãos com água e sabão. Isso evita levar bactérias para a 
lesão.

Exemplo prático:
Mesmo em casa, mãos não lavadas são uma das principais fontes de contaminação.

Use água corrente limpa para remover sujeira, poeira ou resíduos.

Não precisa esfregar
Deixe a água correr suavemente
Se necessário, use sabonete neutro ao redor, não dentro da ferida

�� Exemplo:
Após um ralado no joelho, a água corrente remove areia e sujeira invisível.

Se houver sangramento leve:

Faça compressão suave com gaze ou pano limpo
Mantenha por alguns minutos

Se o sangramento for intenso ou não parar, procure atendimento de saúde.

Seque apenas a pele ao redor
Cubra com gaze ou curativo limpo, se necessário

✅  Passo a passo dos cuidados
imediatos (feridas simples)
1⃣️  Lave bem as mãos

2⃣️  Lave a ferida com água corrente

3⃣️  Controle o sangramento (se houver)

4⃣️  Seque ao redor e proteja a ferida



Troque o curativo se ficar sujo ou molhado

Alguns hábitos comuns podem prejudicar a cicatrização:

❌  Usar álcool, água oxigenada ou produtos agressivos repetidamente
❌  Aplicar substâncias caseiras sem orientação
❌  Soprar ou tocar na ferida
❌  Cobrir sem limpar
❌  Ignorar sinais de piora

Essas práticas irritam o tecido e aumentam o risco de infecção.

Feridas fechadas não devem ser abertas.

Cuidados iniciais incluem:

Repouso da área
Observação de inchaço e dor
Compressas frias nas primeiras horas (quando indicado)

Dor intensa, aumento do inchaço ou limitação de movimento exigem avaliação.

Antes de qualquer ação, pergunte:

A ferida está limpa?
Está sangrando muito?

❌  O que NÃO fazer ao tratar uma
ferida

⚠️ Cuidados diferentes para feridas
fechadas

�� Dica prática rápida



Está piorando com o tempo?

Responder a isso ajuda a decidir se o cuidado doméstico é suficiente ou se é hora de buscar 
ajuda.

➡️ No próximo capítulo:
Feridas com maior risco de infecção: sinais de alerta e cuidados especiais.

✔️ Síntese do Capítulo
Limpar corretamente, proteger e observar são os três pilares do
cuidado imediato com feridas.
Fazer o básico bem-feito evita a maioria das complicações.

“



Nem toda ferida é simples. Algumas apresentam maior risco de infecção e exigem atenção 
redobrada, pois bactérias podem se multiplicar rapidamente e causar complicações se o cuidado 
inicial não for adequado.

Neste capítulo, você aprenderá quais feridas são mais perigosas, como identificá-las e quando
procurar atendimento de saúde.

Uma ferida tem maior risco de infecção quando envolve um ou mais dos fatores abaixo:

Profundidade elevada
Contaminação por sujeira, saliva ou fezes
Presença de corpo estranho
Demora no atendimento
Baixa circulação ou imunidade comprometida

Reconhecer esses fatores evita decisões perigosas.

Capítulo 5 — Feridas com
maior risco de infecção:
sinais de alerta e cuidados
especiais

⚠️ O que torna uma ferida mais arriscada?

�� Tipos de feridas com maior risco
�� Feridas profundas



São feridas que atingem camadas mais internas da pele ou tecidos.

Por que são perigosas?
Bactérias podem se alojar em profundidade, dificultando a limpeza completa.

�� Exemplo prático:
Corte profundo causado por vidro ou metal.

Ocorrem quando a ferida entra em contato com:

Terra
Poeira
Ferrugem
Resíduos orgânicos

�� Exemplo prático:
Queda em local sujo com ferida aberta no joelho.

Essas feridas nunca devem ser ignoradas, mesmo que pareçam pequenas.

Mordidas são consideradas altamente infectantes.

Por quê?
A boca possui grande quantidade de bactérias, mesmo em animais domésticos.

�� Exemplo prático:
Mordida de cachorro, gato ou humana durante briga.

Essas feridas sempre exigem avaliação profissional.

Quando há objetos presos na ferida, como:

Lasca de vidro
Espinho

�� Feridas contaminadas

�� Mordidas (humanas ou de animais)

�� Feridas com corpo estranho



Metal

❌  Nunca tente remover objetos grandes ou profundos em casa, pois isso pode agravar o
sangramento ou a lesão.

Feridas que:

Não melhoram após alguns dias
Aumentam de tamanho
Permanecem doloridas

Podem indicar infecção ou problema de cicatrização.

Procure atendimento se notar:

Vermelhidão crescente ao redor da ferida
Dor que piora com o tempo
Inchaço
Calor local
Secreção
Febre

Esses sinais indicam que o corpo não está conseguindo combater a infecção sozinho.

Tentar tratar feridas profundas em casa
Ignorar mordidas
Retirar corpos estranhos sem preparo
Achar que “vai melhorar sozinho”

Esses erros são causas frequentes de complicações evitáveis.

�� Feridas que não cicatrizam

�� Sinais de alerta para infecção

❌  Erros comuns em feridas de risco



✔️ Síntese do Capítulo
Feridas de maior risco exigem atenção imediata e, muitas vezes,
avaliação profissional.
Quando há dúvida, procurar ajuda é sempre a escolha mais segura.

“



Saber quando cuidar em casa e quando procurar atendimento de saúde é tão importante 
quanto saber limpar uma ferida. Muitos problemas acontecem porque sinais de alerta são 
ignorados, atrasando o tratamento adequado.

Este capítulo ajuda você a reconhecer os limites do cuidado doméstico e a agir com 
segurança.

Feridas simples costumam evoluir bem com cuidados básicos. Porém, algumas situações exigem
avaliação profissional, seja por risco de infecção, gravidade da lesão ou possibilidade de
complicações.

Capítulo 6 — Quando
procurar atendimento de
saúde
Saiba quando procurar atendimento de saúde ao tratar
feridas e evite complicações graves.

�� Nem toda ferida pode ser tratada em
casa

Quando há dúvida, buscar atendimento é sempre a decisão mais
segura.“



Sangue em grande quantidade
Sangramento que não cessa após compressão
Feridas com pulsação de sangue

�� Exemplo prático:
Corte profundo que continua sangrando mesmo após alguns minutos de pressão.

Bordas muito abertas
Exposição de tecido
Necessidade de pontos (sutura)

Essas feridas precisam de avaliação e fechamento adequados.

Procure ajuda se houver:

Vermelhidão que se espalha
Dor crescente
Inchaço
Calor local
Secreção ou pus
Febre

Esses sinais indicam que a infecção pode estar se agravando.

�� Situações em que você deve
procurar atendimento de saúde
�� Sangramento intenso ou que não para

�� Feridas profundas ou extensas

�� Sinais claros de infecção

�� Mordidas humanas ou de animais



Todas as mordidas devem ser avaliadas, pois apresentam alto risco de infecção e, em alguns 
casos, necessidade de vacinas ou medicamentos específicos.

Objetos presos profundamente não devem ser removidos em casa, pois podem causar
sangramento intenso ou lesões maiores.

Feridas que:

Não melhoram após alguns dias
Aumentam de tamanho
Permanecem doloridas

Podem indicar infecção ou dificuldade de cicatrização.

Regiões como:

Rosto
Olhos
Genitais
Articulações

Exigem avaliação profissional para evitar sequelas funcionais ou estéticas.

Esperar “ver se melhora”
Tratar feridas profundas em casa
Ignorar febre ou dor intensa
Achar que atendimento é exagero

�� Feridas com corpo estranho

�� Feridas que não cicatrizam

�� Feridas em locais sensíveis

❌  Erros comuns que atrasam o
atendimento



Esses comportamentos aumentam riscos e complicações.

Se você:

Não sabe classificar a ferida
Não consegue controlar o sangramento
Observa piora com o tempo

�� Procure atendimento de saúde.

➡️ No próximo capítulo:
Prevenção e cuidados para uma boa cicatrização.

�� Regra prática de segurança

✔️ Síntese do Capítulo
Reconhecer o momento certo de buscar ajuda evita complicações
graves e preserva a saúde.
Cuidado responsável também é saber quando não insistir no tratamento caseiro.

“



Cuidar bem de uma ferida não termina na limpeza inicial. A cicatrização depende de hábitos
diários, atenção aos sinais do corpo e prevenção de novos traumas. Neste capítulo, você 
aprenderá como favorecer a cicatrização e evitar complicações de forma simples e prática.

A cicatrização é um processo natural do corpo, mas pode ser acelerada ou retardada por fatores 
como:

Higiene adequada
Proteção correta da ferida
Alimentação e hidratação
Repouso
Controle de infecções

Quando esses cuidados falham, a cicatriz demora mais e o risco de problemas aumenta.

Limpe conforme orientação

Capítulo 7 — Prevenção e
cuidados para uma boa
cicatrização

�� Por que algumas feridas cicatrizam
melhor que outras?

✅  Hábitos que favorecem uma boa
cicatrização
�� Mantenha a ferida limpa e protegida



Troque o curativo quando estiver sujo ou molhado
Evite tocar sem higienizar as mãos

�� Exemplo prático:
Curativo úmido e sujo favorece bactérias e atrasa a cicatrização.

Uma boa cicatrização precisa de nutrientes:

Proteínas
Vitaminas
Água

�� Exemplo prático:
Alimentação inadequada pode fazer uma ferida simples demorar a fechar.

Evite esforços na região lesionada:

Movimentos repetitivos
Impactos
Atrito constante

O repouso permite que o corpo concentre energia na recuperação.

�� Alimente-se bem

�� Respeite o repouso



Uma ferida saudável costuma:

Reduzir a dor
Diminuir vermelhidão
Fechar gradualmente

⚠️ Sinais de alerta:

Dor crescente
Vermelhidão que se espalha
Secreção
Febre

Ao notar esses sinais, procure atendimento de saúde.

Evite:

Retirar casquinhas
Deixar a ferida descoberta sem necessidade
Usar produtos sem orientação
Ignorar sinais de infecção

Esses hábitos são causas comuns de cicatrizes ruins e infecções.

Prevenir feridas é sempre melhor do que tratar:

Use equipamentos de proteção
Mantenha ambientes seguros
Tenha um kit básico de primeiros socorros
Cuide da saúde da pele

Pequenas atitudes reduzem acidentes e lesões.

�� Observe sinais de evolução

❌  O que atrapalha a cicatrização

��️ Prevenção: o melhor cuidado



Ao longo deste e-book, você aprendeu:

A identificar tipos de feridas
Aplicar cuidados imediatos corretos
Reconhecer riscos e sinais de alerta
Saber quando procurar ajuda
Prevenir complicações e favorecer a cicatrização

✔️ Síntese do Capítulo
Boa cicatrização é resultado de cuidado contínuo, atenção e prevenção.
Tratar bem hoje evita problemas amanhã.“

�� Conclusão do Livro

Informação correta transforma cuidado em segurança.“


